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rinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - paca-
embu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 
3238-4600 - ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - 
santafe@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - 
treslagoas@camda.com.br 
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, 
para críticas e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chu-
jiro Matsuda, nº 25, caixa postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP 
ou e-mail para jornal@camda.com.br

INFORMATIVO

6 de fevereiro - Dia do Agente de Defesa Ambiental
O dia dedicado ao agente de defesa ambien-
tal, 6 de fevereiro, é um momento de refletir-
mos sobre a necessidade urgente de sermos 
protagonistas nas questões ambientais e, 
consequentemente, potencialmente agentes 
ambientais. O agente de defesa ambiental é 
responsável por fiscalizar, resolver e propor 
atividades e obras para a conservação e pre-
venção do meio ambiente, através de visto-
rias, estudos técnicos de locais, análise de 
processos e avaliação de impactos, visando 
o cumprimento da legislação ambiental. Esse 
profissional promove a educação, orientando 

o público sobre os cuidados existentes para 
garantir a preservação do meio ambiente e 
o seu controle de qualidade. Além disso, é 
sua função garantir o correto funcionamento 
do sistema de vigilância, monitoramento e 
coibição de infratores, e combater os danos 
causados, pelo homem, à natureza.
Não há graduação específica para que o indi-
víduo possa atuar como Agente de Defesa Am-
biental. Isto é, ele pode trabalhar se tiver con-
cluído o ensino médio, ou se possuir formação 
superior completa em áreas como, biologia, 
engenharia ambiental, ecologia, entre outras. 

sustentarte
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É importante que o Agente de Defesa Ambien-
tal demonstre segurança, paciência e respon-
sabilidade social, domine as legislações ambi-
entais e conhecimentos gerais, e se preocupe 
com questões de desenvolvimento e sustenta-
bilidade. O desenvolvimento sustentável e as 
práticas corretas e legais de manejo dos pro-
cessos ecológicos são princípios norteadores 
dos agentes ambientais. Todas as pessoas que 
de alguma forma protegem o meio ambiente, 
podem ser considerados agentes ambientais e 
também devem ser parabenizadas nesse dia! 
Pense nisso...

Plantar árvores é fazer algo concreto pelo futuro das novas gerações
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A indústria de laticínios colocou o Estado 
de Santa Catarina como campeã de cresci-
mento na industrialização de leite nos últi-
mos cinco anos, segundo levantamento feito 
pela Associação Leite Brasil. A região ocupa, 
atualmente, a quinta posição no ranking na-

Santa Catarina é líder nacional de crescimento na industrialização do leite

cional, com participação de 8,0% no total 
de leite produzido no país e a sexta na in-
dustrialização (8,2%).
Fato importante é o desempenho do Estado 
nos últimos cinco anos. De 2007 a 2011, 
o ritmo de avanço da industrialização do 
leite no Brasil foi de 5,5% ao ano, como 
divulgado recentemente pela Leite Brasil. 
Santa Catarina registrou, no mesmo perío-
do, crescimento de 13% ao ano; aumento 
que superou o desempenho dos principais 
Estados na produção de leite, como Paraná 
(11,6%), Rio Grande do Sul (7,2%), São 
Paulo (3,8%), Minas Gerais (3,6%) e Goiás 
(1,4%).
Segundo dados de 2010 do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), Santa 
Catarina detêm, ainda, a maior produtivi-
dade média de rebanho leiteiro, com 2.432 
litros/vaca/ano, se comparada com a média 
do país, que foi de 1.340 litros/vaca/ano.
De acordo com dados do Cepea - Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada 
- de julho de 2012, o produtor catarinense 

governancaegovernabilidade
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Custo competitivo do leite faz Estado crescer 13% no processamento do produto nos últimos cinco anos

recebeu, em média, R$ 0,79 pelo litro do 
leite, enquanto que a média nacional foi de 
R$ 0,85 por litro. Este fator tem atraído cada 
vez mais empresas da indústria de laticínios 
para a região e impulsionado a produção.
Os produtores catarinenses aplicam tecno-
logia na gestão de suas propriedades, além 
de investirem em pastagens, melhoria no 
manejo, inseminação artificial e uso de in-
dicadores de desempenho; fatores que ex-
plicam o sucesso de Santa Catarina. Não se 
trata, portanto, de ser grande ou pequeno 
produtor, como no caso da maioria dos que 
atuam naquele Estado. O relevante, neste 
cenário, é a busca do aumento da produtivi-
dade e redução dos custos por meio de uma 
gestão profissional.
Para Jorge Rubez, presidente da Leite Brasil, 
Santa Catarina é essencial para o desenvolvi-
mento da produção nacional de leite. “Esta 
região do país dá o exemplo de como um 
pequeno produtor de leite pode trabalhar 
com eficiência, aumentando sua produção e 
produtividade na cadeia nacional.”

Exportação de carne bovina do Brasil sobe apesar de embargos
As exportações de carne bovina do Bra-
sil cresceram em dezembro, apesar das 
barreiras comerciais impostas ao produto 
brasileiro por alguns países por conta de 
um caso “atípico” de Encefalopatia Espongi-
forme Bovina (EEB).
Os envios brasileiros atingiram 83,7 mil tone-
ladas de carne bovina em dezembro, contra 
82,7 mil registradas em novembro e 63,1 
mil toneladas acumuladas em dezembro de 
2011, segundo informações divulgadas pela 
Secretaria do Comércio Exterior (Secex).
Desde 7 de dezembro, quando o caso atípico 
de EEB - doença conhecida como mal da vaca 
louca - foi anunciado pelo governo brasileiro, 
seis países anunciaram embargos ao produto 
do Brasil (sendo eles Japão, África do Sul, 

Arábia Saudita, China, Jordânia e Chile).
O Chile é o sexto principal mercado para o 
produto brasileiro (em valor exportado), en-
quanto a Arábia Saudita é o nono, segundo 
dados de exportações acumulados de ja-
neiro a novembro de 2012, publicados pelo 
Ministério da Agricultura.
O caso “atípico” pode ocorrer espontanea-
mente em bovinos idosos, e o animal de 13 
anos do caso brasileiro nunca desenvolveu a 
EEB, tendo dado positivo para o teste de uma 
proteína que é o agente causal da doença da 
vaca louca. O animal morto em 2010 nunca 
entrou na cadeia alimentar, segundo o go-
verno brasileiro, que não vê riscos sanitários.
A Organização de Saúde Animal manteve o 
status de país como de risco insignificante 

para a doença.
Em função dos embargos, considerados in-
justificados pelo Brasil, o governo pode con-
testar na Organização Mundial do Comércio 
(OMC) tais barreiras, mesmo porque o Bra-
sil lidera o ranking global da exportação de 
carne bovina.

Os preços recordes da soja animam produ-
tores de Mato Grosso do Sul. De acordo com 
a Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), a área com a oleaginosa na safra 
2012/2013 já chega a mais de dois milhões 
de hectares, crescimento de 14% frente os 
1,8 milhão plantados na 2011/2012. Com 
antecipação das vendas, a soja poderá im-
pactar positivamente a economia do Estado, 
fazendo de 2013 o ano do agronegócio.

Alta da soja poderá fazer de 2013 o ano do agronegócio
“Quem tinha 500 hectares mas plantava só 
300, plantou os 500; outros arrendaram ter-
ras, investiram em tecnologia para colher 
mais. Aqui, muitos foram os que buscaram 
uma forma de aumentar a produção, de 
olho nos bons preços”, conta o encarrega-
do de peças da empresa New Holland em 
Sidrolândia, Valdeci Baldo, que viu crescer 
o volume de vendas de maquinários no úl-
timo ano, por conta do cenário.

ambientedeluz
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Cana-de-açúcar na alimentação de vacas leiteiras

A Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Estado do Rio de Janeiro (Pesagro) e a uni-
dade Informação Tecnológica da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, (Em-

brapa), vinculada ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
promoveram um dia de campo sobre cana-
de-açúcar na alimentação de vacas leiteiras. 
A disponibilidade de mudas das variedades 
com as características recomendadas pela 
pesquisa para uso na alimentação de bovi-
nos de leite tem sido um grande entrave nas 
regiões onde a cultura não é plantada em 
larga escala. Trabalhos de pesquisa mostram 
que a digestibilidade expressa em FDN (fa-
tor de digestibilidade neutra) é fundamen-
tal para a conversão alimentar em leite ou 
carne. A forma mais comum da utilização da 
cana-de-açúcar na alimentação de bovinos 
tem sido o corte diário e fornecimento aos 
animais e a picagem do material in natura 
e o seu fornecimento com adição de 1% de 

Variedades de mudas com características para uso na alimentação de bovinos de leite tem sido um grande entrave 
nas regiões onde a cultura não é plantada em larga escala

ureia, é a mais utilizada. A cana-de-açúcar 
também pode ser utilizada para diversas 
finalidades, como a produção de açúcar e 
álcool. A Pesagro, em parceria com produ-
tores locais, Secretaria Municipal de Agri-
cultura e produtores rurais do Município do 
Carmo (RJ) vem utilizando novas mudas de 
cana-de-açúcar com finalidade forrageira 
para substituição das antigas variedades por 
outras mais precoces, mais ricas em açúcar, 
com maior produção agrícola e melhor di-
gestabilidade para os animais. A pecuária 
leiteira do Estado do Rio de Janeiro é desen-
volvida em várias regiões, sendo que em sua 
maioria a cana-de-açúcar tem sido alterna-
tiva alimentar na época seca do ano, onde 
as pastagens enfraquecem devido à falta de 
chuvas.

Teste de brucelose para ovinos é obrigatório
O Departamento de Defesa Sanitária da Se-
cretaria de Agricultura, Pecuária e Agronegó-
cio orienta criadores de ovinos e veterinários 
a realizarem o exame de brucelose ovina (ou 
epididimite ovina). A doença pode provocar 
prejuízos econômicos, causando problemas 
de reprodução no criatório, podendo até tor-
nar o animal infértil. 
Além de ajudar a identificar problemas no 
rebanho, o atestado negativo para a doença 
está sendo exigido, desde 1º de janeiro para 
a emissão de Guias de Trânsito Animal (GTA) 

para os exemplares machos reprodutores que 
forem participar de exposições, feiras, leilões 
ou outras aglomerações de ovinos em todo o 
estado.
Seis laboratórios estão cadastrados junto à Sea-
pa para a realização do exame em diferentes 
regiões do estado. São considerados carneiros 
reprodutores e, portanto, obrigados a apresen-
tar o laudo, os machos com idade superior a 
oito meses. O exame de brucelose ovina é rea-
lizado através de amostra de sangue do animal, 
coletada e enviada por veterinário responsável 

a um dos laboratórios credenciados.
Confira os laboratórios credenciados para o 
exame de Brucelose Ovina: IPVDF - Instituto de 
Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor (Eldo-
rado do Sul/RS); Universidade Federal de Santa 
Maria - Departamento de Microbiologia e Para-
sitologia; Laboratório Veterinário de Análises 
Clínicas Dr Jaime Simões Pires (Sant’Ana do 
Livramento/RS); Saúde Animal - Laboratório 
e Clínica Veterinária (Alegrete/RS); Consulvet 
(Bagé/RS) e Goudapp Laboratório Veterinário 
de Analises Clínicas Ltda (Pelotas/RS).

revistaplantar

ruralcentro
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Em sua primeira estimativa para a tempo-
rada 2013/14, a consultoria francesa Stra-
tegie Grains disse esperar que a semeadura 
de oleaginosas na União Europeia aumente 
fortemente, após as perdas na área de colza 
afetada pelo clima no ano passado, enquan-
to a área de grãos deve ter queda.
A consultoria projetou que a área total de 
oleaginosas da UE deve aumentar em 500 
mil hectares, ou 4,4 por cento, para 11,8 
milhões de hectares.
Para os grãos, a estimativa de área total em 
2013/14 é de queda de 0,6 por cento, para 
56,1 milhões de hectares, uma vez que a 
forte perda na semeadura de safras de pri-

Área de oleaginosas na UE deve aumentar em 2013/14
mavera (queda de 8 por cento para a cevada 
de primavera e queda de 2,5 por cento para 
o milho) não deve ser compensada por uma 
maior semeadura de grãos de inverno (alta 
de 2,5 por cento para o trigo soft e de 2 por 
cento para a cevada de inverno).
A semeadura de safras de primavera foi par-
ticularmente grande em 2012/13 após a res-
semeadura de campos afetados por um ri-
goroso inverno.
A consultoria destacou que as estimativas 
estão sujeitas a um alto grau de variação du-
rante as próximas semanas e meses, depen-
dendo das condições climáticas, mudanças 
nos preços de grãos e custos de produção.

Transgênicos alcançarão 36,6 milhões de hectares na safra 2012/13
A área plantada com sementes genetica-
mente modificadas deve alcançar 36,6 mi-
lhões de hectares na próxima safra, segundo 
1º acompanhamento de adoção agrícola 
da safra 2012/13, divulgado pela Céleres. 
A previsão aponta para uma adoção 12,3% 
maior em comparação ao ano anterior e sig-
nifica 4 milhões de novos hectares com as 
variedades transgênicas. O relatório indica 
a intenção de plantio de transgênicos pelos 
agricultores no Brasil.
A liderança na adoção de biotecnologia 
continua com a soja, que deve ter 88,1% 
das lavouras com sementes GM, uma área 
estimada em 23,9 milhões de hectares. E o 
milho, que começa a cultivar a quarta safra 
com híbridos transgênicos, já se aproxima 
desse patamar. A safra inverno representa a 
segunda maior taxa de adoção, com 87,8%, 
ou 6,9 milhões de hectares de semen-
tes transgênicas. No caso da safra verão, a 
adoção deve representar 62,6% da área to-
tal ou 5,2 milhões de hectares. Já o algodão 
deve ter 50,1%, ou 546 mil hectares da área 

total com sementes transgênicas. 
“O contínuo crescimento da adoção de bio-
tecnologia deve ser atribuído ao aumento 
de novas variedades disponíveis no merca-
do e que, hoje, são adaptadas às diferentes 
áreas agrícolas do país”, acredita Anderson 
Galvão, engenheiro agrônomo e sócio-dire-
tor da Céleres. Ele explica que os benefícios 
diretos e indiretos decorrentes do uso des-
sas sementes têm sido apontados pelos agri-
cultores como um dos maiores motivos pela 
escolha.
Em relação aos estados, Mato Grosso se-
gue na liderança, com 9,6 milhões de hec-
tares, seguido pelo Paraná com 6,6 milhões 
de hectares. A tecnologia com tolerância 
a herbicidas segue na liderança com 25,3 
milhões de hectares, seguida pelas se-
mentes com resistência a insetos, com 5,7 
milhões de hectares, e pela tecnologia de 
genes combinados, com 5,6 milhões de 
hectares. A íntegra do estudo está disponí-
vel no link www.celeres.com.br/pdf/Rel-
BiotecBrasil_1201_vf.pdf

Entre estudos que acusam e desmentem os 
perigos dos agrotóxicos, comprovada, de fato, 
é a presença direta e indireta desses produtos 
no dia a dia da população brasileira. Uma 
forte confirmação disso é que, desde 2008, o 
Brasil ocupa o posto de maior mercado con-
sumidor de defensivos agrícolas do planeta, 
segundo o Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para Defesa Agrícola (Sindag).
De 2000 a 2010, esse mercado mundial cres-
ceu 90, no Brasil, o aumento foi de 1900. 
“De 2001 a 2010, o crescimento médio da 
área plantada no país foi de 300, enquan-

Mercado de agrotóxicos dispara e o Brasil se torna o maior consumidor
to as vendas, em valores, de agrotóxicos 
cresceram 2000”, afirma o coordenador do 
Observatório da Indústria de Agrotóxicos, 
Victor Pelaez, professor da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR).
A situação fica alarmante se for considerada 
a ação do mercado negro dos defensivos. 
Somente em 2012 foram apreendidas no 
país 15 toneladas de produtos contraban-
deados e falsificados. “De 2001 até agora, 
foram apreendidas 462 toneladas. Desse 
total, 85 foram de produtos contrabandea-
dos (trazidos, principalmente, do Uruguai 

e Paraguai)”, relata o engenheiro agrôno-
mo Fernando Henrique Marini, gerente de 
produto do Sindag.
Legislação - No país, o processo de regis-
tro dos agrotóxicos é feito por três órgãos: 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que faz a avaliação toxicológica; 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
que analisa o impacto ambiental; e o Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), que avalia o desempenho 
agronômico dos produtos.

papacapimveg
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e-mail: riopreto@camda.com.br 
telefone:  (17) 3201.7474

Data de fundação: 5 de fevereiro de 1997
Endereço: Av. Capitão Olinto Mancini, 3.236 

e-mail: treslagoas@camda.com.br 
telefone:  (67) 3509.1800

Data de fundação: 15 de fevereiro de 1990
Endereço: Av. Zien Nassif, 1.240 

e-mail: jau@camda.com.br 
telefone:  (14) 3602.1050

Há 16 anos a Camda se instalou em Três Lagoas para atuar prin-
cipalmente no setor da pecuária, especialmente na prestação de 
serviços de assistência por veterinários e zootecnistas, além do for-
necimento de sal mineral e ração que é produzida pela própria 
cooperativa. Apesar de a pecuária ser a atividade tradicional do 
município, existe a necessidade da implantação de novas culturas 
para melhorar a capacidade de suporte de gado. A Camda vem 
atuando também na conscientização dos produtores para a neces-
sidade da reforma nas pastagens. Atualmente a unidade tem 12 
funcionários atuando para o bem-estar dos associados.

Desde o ano de 1990 a Camda vem atuando em Jaú no atendi-
mento de centenas de agricultores de cana-de-açúcar, que encon-
tram na cooperativa um balizar de custos, especialmente na área 
de insumos. A atuação de sua equipe técnica, sempre presente 
nas propriedades dos cooperados, é considerada um exemplo de 
competência e dedicação. Trabalham também com pecuaristas da 
região, fornecendo os mais avançados produtos relacionados à 
área. Hoje 11 funcionários trabalham na filial de Jaú.

Há 5 anos foi instalado em Andradina um espaço com silos 
graneleiros - estes utilizados para armazenar a matéria-prima da 
produção de milho. Já no mercado há muitos anos, a ração Miner-
camda é feita a partir de grãos de trigo, milho e soja selecionados de 
acordo com critérios rigorosos de pureza e qualidade, e esta foi uma 
das razões da instalação deste silo em Andradina. Com capacidade 
para o armazenamento da produção de grãos da região, o silo é 
uma segurança para os cooperados, que podem depositar e vender 
os seus produtos por melhores preços. A filial conta atualmente com 
4 funcionários.

A Camda atua em São José do Rio Preto desde 2004. Seu diferencial é 
o suporte técnico oferecido aos produtores, tanto na agricultura - que 
é a atividade predominante - quanto na pecuária. O pessoal técnico 
vai para o campo cumprir um roteiro de trabalho que envolve infor-
mações sobre preparação do solo, plantio, colheita, vacinação, pasta-
gem, enfim, um atendimento que ocorre desde o básico até o resul-
tado final, atendendo qualquer que seja a necessidade do cooperado. 
A filial de São José do Rio Preto conta com 15 funcionários.

Filial Três Lagoas

Filial Jaú

Filial silo Andradina

Filial São José do Rio Preto
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Parcerias e Eventos_

Foi realizado na cidade de Nhandeara um 
dia de campo com os cooperados da região, 
onde pode ser apresentado novas tecnologias 
a serem implantadas no meio agrícola, junto 
a realidade dos associados Camda.
Um dos resultados apresentados foi sobre o 
adubo Organomineral da empresa Fertiflora 
que vem trazendo grandes resultados de 
produção.

Camda Rio Preto apresenta tecnologia com resultados

A empresa Botânica apresentou também os 
resultados de produção obtidos através da 
aplicação do produto Microgeo, produto este 
que tem ajudado o cooperado Arariba Alves 
Ferreira aumentar sua produtividade nas 
áreas de cana e pastagem onde tem utilizado 
os produtos.
Este evento foi muito elogiado, pois ocorreu 
também a participação do dr. Ivan Nogueira 

responsável por mais de 200 mil hectares de 
cana da Central Energética Moreno que le-
vantou vários pontos importantes sobre as 
tecnologias implantadas no local.
“Gostaríamos de agradecer a todos os coo-
perados que prestigiaram o evento e todos os 
funcionários da filial Rio Preto que colabora-
ram para o sucesso de mais esta ação”, fina-
lizou o gerente da filial Camda. 

Encontro final entre os colaboradores Camda da loja e silo de Andradina no clube Rolex

Reunião
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_Parcerias e Eventos

Foi realizado pela filial de Araçatuba um treinamento técnico de recomendação e posicionamento do produto Coact da Dow Agrosciences. 
Durante uma manhã, os colaboradores da cooperativa puderam acompanhar os diversos resultados coletados durante os últimos 2 anos de 
utilização do produto. Como foco do treinamento, o controle de diversas plantas daninhas dos canaviais e as oportunidades para a utiliza-
ção da molécula. Estiveram presentes no evento as filiais da Camda das cidades de Araçatuba, Penápolis, Lins e Adamantina.

Treinamento técnico ocorre em Araçatuba

Através do projeto Integração, Bayer e Camda realizaram um treinamento para fornecedores de cana e sua equipe de pragas em Guara-
rapes. O Condomínio Agrícola de Guararapes deu todo suporte logístico para o evento. Foi contratado o consultor Luis Carlos Tonon para 
falar de bróca e cigarrinha na cana, e a metodologia de levantamento das duas pragas citadas. A parte teórica foi em sala, depois a prática 
ocorreu no campo “in loco”, para mostrar como fazer. O eng. agr. da Bayer, Adalberto Bózoli, falou dos produtos para controle das mesmas. 
“O evento foi um sucesso, e realmente os participantes aprenderam muito”, disseram os organizadores.

Bayer e Camda realizam treinamento em Guararapes
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_Parcerias e Eventos

A Camda – Andradina e a Bayer, através do Integração, visando uma maior proximidade com os clientes, realizaram em Andradina uma 
palestra sobre “controle de cigarrinha e bróca da cana-de-açúcar”, ministrado pelo eng. agr. da Bayer Adalberto Bózoli. 
Na ocasião falou sobre a metodologia de levantamento das duas pragas citadas, mas o foco mesmo ficou para a cigarrinha, onde o público 
se encontra preocupado com os prejuízos causados nas últimas safras. 

Palestra sobre cigarrinha e broca é tema em Andradina

Com o objetivo de aproximação dos clientes, a Camda – Lins em 
parceria com a Bayer realizou no hotel Blue Tree uma reunião com os 
franqueados da Zilor.
O evento foi fundamentado em conhecimentos técnicos no que diz 
respeito ao maturador e inibidor de florescimento da cana-de-açúcar. 
Esteve presente o especialista em maturador e inibidor, o eng. agr. 
Augusto Monteiro (Bayer) na qual falou sobre a importância da uti-
lização do Ethrel, seu retorno financeiro, com ganhos de ATR.
Aproveitando, o mesmo falou também, dos resultados e qualidade de 
brotação quando utilizado o produto no sulco de plantio, mostrando 
também o seu modo de ação nessa modalidade e os resultados que o 
mesmo traz, principalmente na formação das raízes.
Estiveram presentes neste evento os franqueados da Zilor, colabora-
dores da Camda matriz e de Lençóis Paulista e funcionários Bayer. 

Ação reúne franqueados da Zilor em Lins
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_Classificados

Ótimas Ofertas

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Mudas de lichia impor. Austrália; 
novas variedades s/ sementes. Pro-
duz em clima quente. Seringueira 
RRIM 600, borbulhas, mudas e se-
mentes. Tratar com Thales pelo fone 
(18) 9744.5050 / 3623.2513 - Ara-
çatuba/SP

Colheitadeira modelo SLC 6200

Lichia e seringueira

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 – 
Adamantina/SP

Colheitadeira modelo 1175

Semente

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda ou troca - um cavalo QM, puro de origem reg. P107571 - 04/2007 - pronto para tambor (R$ 12 mil). Tratar com Marcos Rogério pelo fone (18) 9104.2265 – Parapuã/SP
Venda de touro - venda de touro Gir leiteiro.Tratar com Alipio pelo fone (14) 3653.1010 – Brotas/SP
Venda de cavalo - um cavalo QM, puro de origem reg. P107571 - 04/2007 - pronto para tambor (R$ 12 mil). Tratar com Marcos Rogério pelo fone (18) 9104.2265 – Parapuã/SP
Venda de matrizes - venda permanente de matrizes e reprodutores PO das raças Dorper e White Dorper. Parcelamos a sua compra em 24 vezes sem juros. Tratar com Lurdinha pelo fone: (17) 
9774.7126 / 3263-6204 – Mirassolândia/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 9774.2099
Venda - grade intermediária 48 discos Civemasa, calcareadeira, cobridor de cana DMB, cultivador 2 linhas c/ 2 jogos de discos e mancal à óleo DMB, sulcador 2 linhas c/ adubadeira DMB, 
cultivador c/ mancal a graxa, caminhão Volvo com prancha de 16 m; carreta canavieira semi-reboque. Tratar com Paulo pelo fone (14) 9771.0965 – Macatuba/SP
Venda - um arado 4 bacias Massey Ferguson e arado 3 bacias Tatu. Tratar com José Cesar pelo fone (14) 3268.1481 – Macatuba/SP
Venda - uma moto TT-R 230 - ano 2008, em ótimo estado de conservação (R$ 7 mil). Tratar com Marcos Rogério pelo fone (18) 9104.2265 – Parapuã/SP
Venda - uma máquina esteira FD9 Fiatalis, ano 97, com riper. Tratar com Eduardo através do fone (18) 8134.0005 – Penápolis/SP
Venda - um trator New Holland TL 65 traçado ano 2000 em bom estado. Tratar José Jorge Santi pelo fone (14) 9773.2560 – Brotas/SP
Venda - um trator 283 / ano 2005; um trator New Holland 75 / ano 2006, uma roçadeira ecológica Kamaq 3,2m; um tanque pulverizador / 4.000 l / Kamaq; um pulverizador Jacto 2.000 l e uma 
carreta been Fido para laranja. Tratar com Malagutti Camargo pelo fone (14) 8118.9969 – Jau/SP
Venda - um curral 1000 m2², aroeira, ipê, balança grande, brete novo. Valor: R$ 50 mil. Tratar com Nelvio pelo fone (17) 9601.6733 - S.J. Rio Preto/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

imagens ilustrativas imagens ilustrativas
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- FEVEREIRO -

Expoinel Minas 2013
Local: Parque Fernando Costa – Uberaba/MG
Informações: www.neloreminas.org.br
Data: de 14 a 24

29ª reunião anual Ensaio Proficiência IAC/Laboratórios de Análise de Solos
Local: Anfiteatro Otávio Tisselli Filho – Campinas/SP
Informações: www.iac.sp.gov.br/
Data: 19

XXXVI Congresso Paulista de Fitopatologia
Local: Instituto Biológico – São Paulo/SP
Informações: www.infobibos.com/cpfito/
Data: de 19 a 21

II Curso de Atualização em Defesa Sanitária Vegetal
Local: Sala de Eventos - Funep/Unesp – Jaboticabal/SP
Informações: www.funep.org.br
Data: de 22/2 a 22/6

Introdução análise fundamental e técnica de futuros e opções voltadas para comercialização de soja
Local: Auditório CMA - Vila Nova Conceição – São Paulo/SP
Informações: www.safras.com.br/cursos/
Data: 27 e 28

DIA
1 -
1 -
3 -
3 -
3 -
3 -
3 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
5 -
6 -
7 -
7 -
7 -
8 -
8 -
9 -
9 -

10 -
11 -
11 -
11 -
12 -
15 -
15 -
16 -
16 -
16 -
18 -
18 -
19 -
19 -
19 -
20 -
20 -
20 -
21 -
22 -
22 -
22 -
23 -
23 -
23 -
25 -
25 -
25 -
25 -
27 -
27 -
27 -
28 -

NOME
REINALDO DELMONTE .........................................                
MARIA DE LOURDES DOS S CAMPOS ..................................               
LIVIA CRISTINA B MARTINOSSO ................................          
CARLOS ALBERTO C TOLENTINO ..........................................
TIAGO CAMPOS GARCIA PARRA ...........................................       
SANDRA PATRICIA CARDOSO GATTO ...............................  
CASSIA CRISTHIANE B SILVA ..............................            
NILTON CEZAR SPOLAORE RUZA ................................................    
DANIELE ALINE LORENCETTI .................................................          
RENATO MOREIRA GASPARINI ..............................................   
MICHELE HELOISE BOTAN .....................................................                 
RICARDO FABIANO BARBOSA ...............................................         
MURILO RODRIGUES URIAS .................................................          
JACKSON JADER BERNINI ...........................................................       
LETICIA TSUNOJI NASCIMENTO ...........................             
OSVALDO ALVES LELIS ....................................................                     
ALCIDES TEIXEIRA S MOREIRA ..........................................          
CLEONILDES OSAKI KIRSCHNER .....................................                
LUCIANA AP DE A NASCIMENTO ..........................................          
LEANDRO MACEDO E SILVA ......................................         
CIRSO CLODOALDO BATISTA ............................................         
JORGE LUIZ SANTANA ...........................................................              
CARLOS EDUARDO MARQUES .............................................   
CARLOS HENRIQUE M DA C FILHO ......................................  
WASHINGTON LUIZ DA SILVA .......................................        
ODAIR ANTONIO DE LIMA ....................................................    
ROBERTO OLIVEIRA DOS SANTOS .........................                    
ALESSANDRA BERBERT MARIANO .........................       
VAGNER ROBERTO DAMASIO ...............................           
FRANCISCO AUGUSTO F NEGRAO .............................           
FABIO LUCIO DA SILVA ..........................................................           
LUIS AUGUSTO SIVIERO .........................................      
RONALDO RODRIGO PRANDINI .................................                  
MARIA RAQUEL DOMINGUES ...................................          
MOISES KAUAM FERREIRA LIMA ...........................         
JOAO HENRIQUE COSTA PIRES ............................            
PEDRO FRIAS ....................................................................       
THIAGO SANCHES FERRARI .........................................................                  
MILENE DOS SANTOS OLIVEIRA ...........................      
VILSON PANHAGUA DOS S REIS ..........................     
ARIANE HENRIQUE DE JESUS ......................................      
JOSELI CRISTINA RODRIGUES ................................................             
ALESSANDRO C DE FREITAS ......................................             
JOSE RICARDO USTULIN ............................................     
JUAREZ CAMPOS DE SOUZA ............................................  
DANIEL SIQUEIRA DE GUSMAO ...........................           
SILVIA MARIA ARIOZO .....................................................             
KATIA MATIAS UREL .....................................................................            
ALEXANDRE FERNANDO P GARCIA ...................................          
NILZA CORREA ....................................................................               
ISABEL FREDI MONTEIRO .......................................................                
JOSE PERAZZOLLI ...................................................................              
HUDSON HENRIQUE CALIXTO ELLER ......................   
LUCIANA DA COSTA ..................................................        

FILIAIS
SILO ANDRADINA

NAVIRAI
LABORATORIO

MATRIZ
MATRIZ

DRACENA
NOVA ANDRADINA

SJRP
MATRIZ
MATRIZ
MATRIZ
MATRIZ

NAVIRAI
ASSIS

SILO ANDRADINA
PARANAIBA
PENAPOLIS
OURINHOS

MATRIZ
AQUIDAUANA

DRACENA
LAVINIA
LAVINIA
MATRIZ

ARAÇATUBA
LAVINIA

PRES. PRUDENTE
CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE

TRÊS LAGOAS
LAVINIA

PRES. PRUDENTE
LENÇÓIS PTA

LABORATORIO
FAB. ANDRADINA
SANTA FÉ DO SUL

CONSELHO
SJRP

FAB. ANDRADINA
SANTA FÉ DO SUL

BATAGUASSU
LAVINIA

QUIRINOPOLIS
AQUIDAUANA

LONDRINA
FAB. ANDRADINA

OURINHOS
LINS

DRACENA
DRACENA

MATRIZ
MATRIZ

COROMANDEL
QUIRINOPOLIS

- ANIVERSARIANTES -

FEVEREIRO/2013

O Informativo Camda

deseja a todos um

Feliz Aniversário
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Planeje-se para ter dinheiro nas férias
É possível fazer uma viagem por ano, indepen-
dente do tamanho de seu salário: o segredo é 
se planejar e poupar mês a mês. Basta fazer 
um planejamento rigoroso para viajar e voltar 
para casa sem dívidas. Nem sempre será pos-
sível realizar o passeio dos sonhos, mas e-
xistem opções interessantes e que cabem em 
orçamentos bastante enxutos. 
O segredo é reservar parte da renda mensal 
para pagar a viagem de férias - seja guardando 
o dinheiro ou pagando algum financiamento. 
O valor vai depender das suas prioridades fi-
nanceiras, mas não pode ultrapassar o equiva-
lente a um terço do salário.
Para chegar a tal fração, os especialistas 
consideram o padrão médio de gastos dos 
brasileiros, que se traduz pela seguinte fór-
mula: um terço da renda mensal é usado 
para pagar despesas fixas, como aluguel ou 
prestação da casa e mensalidade escolar; 
o segundo terço, para custeio do dia a dia, 
como transporte, alimentação e lazer. A ter-
ceira parte corresponde à poupança - desta 
fração sai o necessário para pagar a viagem.
As despesas diárias durante a viagem tam-
bém precisam ser consideradas na hora do 
planejamento. Os especialistas recomendam 
que a reserva seja de aproximadamente 100 
unidades monetárias do país visitado por pes-
soa a cada dia. Pesquise preços de refeições e 
passeios, estabeleça uma cota diária e trate de 
obedecê-la. Encontre opções de visitas gratui-
tas em museus - muitos têm entrada grátis nas 
últimas horas do dia - e city tours que não co-
bram pelo passeio, em geral, disponíveis nos 
centros de turismo. Na hora de fazer as contas, 
divida o preço da viagem por 12 para achar 
o valor a ser poupado por mês. Calcule 15% 
da sua renda. Se o resultado for maior que o 
montante a ser eco-nomizado por mês, você 
tem condições para investir na viagem.

(Fonte: www.ig.com.br)
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_Nossa Gente

Cooperado 

Natal Martins nasceu no município de Pirangi, 
Estado de São Paulo, no dia 13 de agosto de 
1936. Logo aos 4 anos de idade mudou-se para 
a cidade de Itajobi, acompanhando a profissão 
de seus pais (Romão Martins e Maria da Silva 

– ambos in memorian). “Minha família tem a 
base na agricultura. Eles trabalhavam em uma 
fazenda como retireiros e, desta forma, haven-
do a necessidade de mudança, toda a família 
ia junto”, comentou. O ano de 1947 marcou 
mais uma alteração na vida de Natal: o local 
escolhido para firmar morada seria, agora, Ada-
mantina (onde inclusive vive até os dias atuais). 
Desta vez, o intuito foi tocar café por porcenta-
gem. “Tempos fartos aqueles nesta região para 
os cafezais. Por onde se olhava, encontrava 
propriedades inteiras somente com café”, disse.
E sendo assim, com Natal não foi diferente. 
Seguiu os caminhos dos pais e continuou na 
lida com a terra com a mesma cultura: o café. 
Para diversificar, investiu também no plantio 
de amendoim e milho, mas o forte, sempre 
foram os cafezais. A Camda já estava instalada 
em Adamantina e no início de sua história, o 
café que dominava a movimentação da coo-
perativa. Com isso, representantes visitavam as 
propriedades rurais apresentando a estrutura 

Natal Martins é casado com Lurdes; desta união tiveram os filhos Gerônimo (in memorian),
Leônidas e Urbano

Eliana Pereira dos Santos Troncoso nasceu em 
29 de maio na cidade de Mirandópolis, Estado 
de São Paulo. Nesta época sua família morava 
em uma propriedade rural pertencente ao mu-
nicípio de Araçatuba, local onde permanece-
ram até os 9 anos, aproximadamente. Após 
este período, todos optaram por morar na ci-
dade mesmo, para facilitar a vida escolar assim 
como o trabalho de seus pais. “Completei meus 
estudos regulares e aproveitei também para ter 
uma ocupação durante este período: trabalhei 
como vendedora através do telemarketing em 
uma distribuidora de jornal por mais de anos”, 
recorda. Este, inclusive, foi seu primeiro em-
prego. Posteriormente, exerceu a função de re-
cepcionista em um colégio particular até início 
de 1994. Com a formação básica completa, 
começou a se dedicar aos estudos para ingres-
sar na faculdade e este empenho valeu a pena: 
aos 19 anos foi aprovada na Universidade Fe-
deral do Mato Grosso do Sul (UFMS). “Somente 
neste período, então, mudei de cidade. Minha 
opção foi Andradina, pois ficava bastante pró-
ximo a cidade de Três Lagoas assim como, tam-

Funcionário 

bém, dos meus familiares”, disse.
Durante a graduação, não quis ficar parada e 
logo arrumou um emprego em uma transporta-
dora onde foi contratada como auxiliar de es-
critório. Próxima a finalizar seus estudos em 
administração, Eliana já almejava algo voltado 
a sua carreira profissional que estava prestes a 
começar. “Fiquei sabendo através de um amigo 
que a cooperativa estava chegando a Andra-
dina. Levei meu currículo e fui chamada para 
fazer uma prova. Depois, me convidaram para 
a entrevista que, na época, ocorreu com a dire-
toria da Camda. Fui admitida”, relembrou. Isso 
foi em 1º de agosto de 1998, onde ingressou na 
função de auxiliar administrativo. Neste cargo 
é responsável pela abertura e fechamento do 
sistema, cobranças, recebimentos, atendimento 
ao cliente, faturamento, cadastros, conferências 
e toda a parte relacionada ao caixa da filial. 
Desde 1º de março que Eliana passou para a 
função de caixa pela unidade de Andradina.
Neste ano esta funcionária completará 15 anos 
de serviços prestados à cooperativa. “Sou muito 
dedicada e comprometida com minhas obriga-

Eliana Pereira dos Santos Troncoso  tem 2 filhos – Matheus e João Lucas 
frutos de sua união com José Roberto

assim como as possibilidades de negociação 
mais rentáveis através da cooperativa. E foi as-
sim que Natal conheceu a Camda. “Passaram 
em meu sítio, me apresentaram a cooperativa e 
notei que ali estaria nascendo uma ótima parce-
ria. Na minha propriedade mesmo assinei todos 
os papéis e me tornei um associado” – isso foi 
em 28 de agosto de 1979 (sua matrícula é de 
nº 2.870). Atualmente, Natal ainda é um agri-
cultor que não abandonou as origens: cultiva 
café assim como maracujá e mora ainda na 
propriedade rural. “Não consigo me desligar de 
minhas raízes. A terra faz parte da minha vida 
e pretendo continuar neste ramo até quando 
Deus permitir”, falou.
“Há muitos anos decidi me tornar um associa-
do da Camda e hoje tenho a certeza de que foi 
uma ótima escolha. Assistência, preço e a certe-
za de uma empresa consolidada só me forta-
lecem ainda mais em meu negócio”, finalizou.
Nós do informativo Camda lhe agradecemos 
Natal, por acreditar em nossa cooperativa!

ções e por ser muito comunicativa gosto de fazer 
amizades, assim como as que tenho na Camda”, 
disse. “Esta é uma cooperativa que trabalha bus-
cando sempre a modernidade; procura atender 
as necessidades dos seus cooperados de acordo 
com as tendências de mercado e têm uma equi-
pe que trabalha sempre em harmonia”, finalizou. 


